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Estudo indica que vacinas aumentam 
proteção de quem já teve covid-19

VINÍCIUS LISBOA 
AGÊNCIA BRASIL 

Pesquisadores da 
Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) publi-
caram nesta quarta-
-feira, 29, um estudo 
sobre vacinas contra 
covid-19 usadas no 
Brasil que aumen-
tam a proteção con-
tra o SARS-CoV-2 
em quem já teve a 
doença previamente. 
O trabalho foi publi-
cado em formato pre-
print no site Medrxiv, 
o que significa que 
ainda precisa ser 
revisado por outros 
cientistas.  

Os pesquisado-
res avaliaram 22.565 
indivíduos acima dos 
18 anos que tive-
ram dois testes de 
RT-PCR positivos 
e 68 mil que tive-
ram teste positivo 
e depois negativo, 
entre fevereiro e 
novembro deste ano.

Segundo o arti-
go, a vacinação com 
as duas doses de 
AstraZeneca, Pfizer 
e CoronaVac, ou 
com a dose única da 
Janssen, foi capaz 
de reduzir reinfec-
ções sintomáticas 
e casos graves da 
doença em quem 

já havia contraído a 
covid-19 anteriormen-
te. A pesquisa mostrou 
que, quando a vacina 
requer duas doses, a 
aplicação da segunda 
dose de fato elevou 
o nível de proteção 
contra reinfecções nos 
indivíduos estudados.

Principal pesquisa-
dor responsável pelo 
estudo, Julio Croda, da 
Fiocruz Mato Grosso 
do Sul, explica que 
análise contou com 
a base nacional de 
dados sobre notifica-
ção, hospitalização e 
vacinação e confirma a 
necessidade de com-
pletar o esquema vaci-
nal mesmo em quem 
já teve covid-19.

“A importância de 

ser vacinado é a men-
sagem principal, e a 
necessidade des-
sas duas doses para 
maximizar a proteção. 
Vemos que alguns paí-
ses chegam a reco-
mendar apenas uma 
dose para quem teve 
covid-19, por conside-
rar que estes já contam 
com um certo nível de 
anticorpos neutralizan-
tes. Mas esse tipo de 
avaliação de efetivida-
de na vida real mostra 
que há um ganho adi-
cional com a segun-
da dose. É um ganho 
substancial contra as 
formas graves", disse 
ele em entrevista à 
Agência Fiocruz de 
Notícias.

Ao analisar os 

dados, os pesquisa-
dores descobriram 
que, após a infecção 
inicial, a efetividade 
contra doença sinto-
mática 14 dias após o 
esquema vacinal com-
pleto é de 37,5% para 
a CoronaVac, 53,4% 
para AstraZeneca, 
35,8% para Janssen 
e 63,7% para Pfizer. 
Já a efetividade con-
tra hospitalização e 
morte, também após 
14 dias da aplica-
ção, é 82,2% com a 
CoronaVac, 90,8% 
com a AstraZeneca, 
87,7% com a Pfizer e 
59,2% com a Janssen. 
O estudo completo 
pode ser acessado em 
inglês no site Medrxiv.
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Aplicação da 2ª dose elevou o nível de proteção contra reinfecções


